
Sindicato dos Bancários e Financiários do Município do Rio de Janeiro 
Ano LXXXIX   18 a 24/6/2019 - No 6114 - www.bancariosrio.org.br

Jornal

Os bancários do Rio participam nesta terça-feira, dia 18, de duas im-
portantes assembleias. A primeira, a partir das 18h, para apreciação e apro-
vação das contas do Sindicato referentes a 2018 (confi ra o balancete do 

Nesta terça (18) tem duas assembleias: aprovação das 
contas do Sindicato e eleição de delegados da CUT/RJ

Após uma grande mobilização 
nacional e a pressão dos sindica-
tos, os bancários do Santander 
conseguiram impor uma derrota 
à direção do banco espanhol, que 
levou seus funcionários a trabalhar 
aos sábados sob a falsa alegação 
de que a atividade era “voluntá-
ria”. No Rio, diretores do Sindi-
cato protestaram durante as cinco 
semanas seguidas contra a prática 
ilegal do banco. 

“Na verdade, o trabalho não ti-
nha nada de voluntário e muito me-
nos com objetivo de oferecer orien-
tação fi nanceira para a população. 
Constatamos que se tratava de um 
trabalho nos fi nais de semana e sem 
nenhuma proteção e direito traba-
lhista. Denunciamos e a nossa luta 
ganhou repercussão nas redes so-
ciais e na opinião pública e conse-
guimos uma vitória importante, res-
tabelecendo os direitos e a jornada 
do bancário, previstos na legislação 
e em nossa Convenção Coletiva de 
Trabalho”, comemora o diretor do 
Sindicato, Marcos Vicente. 

O Santander pretendia encerrar 
o projeto somente no dia 29 de ju-

Bancários do Santander conquistam
fi m de trabalho ‘voluntário’ aos sábados

Sindicato recebeu informação de recuo do banco durante audiência pública 
na Alerj, onde foi debatido com parlamentares o trabalho ilegal aos sábados

 Adriana Nalesso (ao lado do deputado estadual Carlos Minc, do PSB) durante a audiência pública na Alerj, 
que debateu o trabalho ilegal aos sábados no Santander. Dirigentes sindicais comemoram o recuo do banco

nho, mas a pressão dos bancários 
fez o banco recuar e anunciar a 
suspensão das atividades, em defi -
nitivo, em todas as unidades onde 
o trabalho estava sendo realizado, 
aos sábados. 

audIÊncIa PÚblIca

O Sindicato do Rio recebeu a 
boa notícia da vitória da categoria 
enquanto participava de uma audi-
ência pública realizada na Assem-
bleia Legislativa do Rio de Janeiro 
(Alerj), na última segunda-feira, 
dia 17, para debater e buscar uma 
solução para o problema. O depu-
tado estadual Carlos Minc (PSB), 
que pautou o encontro a pedido 
do Sindicato, falou da importância 
da participação dos bancários nas 
lutas em defesa de direitos da ca-
tegoria e de interesse da socieda-
de, citando alguns de seus projetos 
que viraram Lei graças a pressão 
dos trabalhadores. 

O parlamentar lembrou que, 
como no caso da ilegalidade do 
Santander, “a categoria preci-

sa pressionar para que os bancos 
cumpram leis já aprovadas, como 
a Lei Antifi las, a do atendimento 
(que dá o direito a todo o cidadão 
de pagar suas contas em um caixa 
físico), a que proíbe o porte das 
chaves dos cofres pelos bancários 
e a que reconhece a LER como do-
ença ocupacional”. 

Como sempre costuma fazer, o 
Santander mostrou, mais uma vez, 
descaso para com seus funcio-
nários e não enviou representan-
te para a audiência. O Ministério 
Público do Trabalho enviou nota 
dizendo que não pôde comparecer 
em função da greve, mas promete 
acompanhar o caso.. 

Vale a Pena lutar

O parlamento fl uminense vai 
notifi car ofi cialmente o banco 
Santander, a Febraban (Federação 
Brasileira dos Bancos), o Banco 
Central e o MPF sobre a ilegalida-
de da prática, exigindo o cumpri-
mento da legislação trabalhista que 
prevê a jornada dos bancários, de 

segunda a sexta-feira. Foi aprova-
da ainda, pela Alerj, uma moção de 
repúdio às ilegalidades do trabalho 
aos sábados. 

“Mais uma vez está provado 
que vale a pena lutar. Apesar de 
todas as adversidades, a pressão 
da categoria garantiu o recuo do 
banco, assim como o governo Bol-
sonaro começa a recuar em alguns 
pontos na proposta da reforma da 
Previdência, após a mobilização 
popular”, afi rma a presidenta do 
Sindicato, Adriana Nalesso, que 
participou da audiência. Nalesso 
lembra ainda que a luta não é ape-
nas nas ruas e nas redes sociais, 
mas nos instrumentos e institui-
ções políticas, como os parlamen-
tos. “Só conseguimos vitórias com 
uma ativa participação dos traba-
lhadores como sujeitos históricos”, 
conclui.  

Participaram também da reu-
nião, o deputado estadual Wal-
deck Carneiro (PT), o diretor do 
Sindicato dos Bancários de Ni-
terói e Regiões, Júlio César Pes-
soa e da Fetraf/RJ-ES, Paulo Ro-
berto Garcez.  

período, na página 2). Em seguida, a partir das 19h, os bancários elegem 
delegados para o 16° Congresso Estadual da CUT/RJ. As duas atividades 
acontecem no auditório do Sindicato (Av. Pres. Vargas, 502, 21º andar). 

Fotos: Nando Neves
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Rio, 18 a 24/6/2019

CONCLUSÃO:

Verificamos em base 
de teste, a documenta-
ção comprobatória das 
receitas e despesas aci-
ma, bem como, confron-
tamos com os valores 
constantes dos controles 
mantidos no financeiro, 
com resultados satisfa-
tórios.

Observamos ainda, 
que com a redução dos 
recursos oriundos das 
Contribuições Sindicais, 
seria de bom alvitre, 
estudar a possibilidade 
de obter novas receitas 
através da locação de 
parte dos imóveis deste 
Sindicato, bem como os 
espaços disponíveis, vis-
to que o Estatuto Social 
assim permite.

DEBATE NO SINDICATO

Mudanças no 
mundo do trabalho

Na próxima terça-feira 
(25/6), o Sindicato promoverá 
um debate sobre as mudanças 
no mundo do trabalho, no audi-
tório da entidade (Avenida Pre-
sidente Vargas, 502, 21º andar), 
às 18h30. O palestrante, espe-
cialista no assunto, é Rodrigo 
Nascimento.

InscrIções

Podem participar bancárias 
e bancários e seus dependentes, 
estagiários e demais interessa-
dos. As inscrições devem ser 
feitas na Secretaria de Forma-
ção do Sindicato, pelos telefo-
nes 2103-4138/2103-4169.

As mudanças no mundo do 
trabalho têm sido cada vez mais 
profundas e rápidas. A visão 
sobre estes fatos necessita ser 
constantemente atualizada. São 
novas tecnologias, previsão do 
fim de algumas atividades e 
criação de novas. Toda esta re-
alidade diz respeito a nós, tra-
balhadores e nos atinge direta-
mente. 

FUTEBOL

Copa: inscrições 
até o dia 28

A Comissão Organizadora 
da Copa Bancária lembra que as 
inscrições das equipes para as 
duas competições 2019, amado-
ra e veteranos, podem ser feitas 
até o dia 28 de junho. 

“Pedimos que não deixem 
para se inscrever na última hora, 
afim de facilitar a organização 
dos dois torneios”, explica o 
diretor do Sindicato, Jorge Lou-
renço. Mais informações pelos 
telefones 2103-4113/4150. 

Balanço: exercício 2018
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A hora extra não pode ser im-
posta aos que trabalham na Ouvi-
doria e no Serviço de Atendimento 
ao Cliente (SAC), assim como nos 
demais setores da Vila Santan-
der Carioca (VSC – Call Center) 
e para a Vila Santander Paulista 
(VSP). A garantia foi dada pelos 
representantes do Recursos Huma-
nos do banco espanhol à Comissão 
de Organização dos Empregados 
(COE), em reunião, no último dia 
12, em São Paulo. 

Segundo o Santander, os bancá-
rios têm que ser consultados, po-
dendo fazer a hora extra, ou não, 
segundo a sua disponibilidade. O 
funcionário que, por razões impre-
vistas, não puder comparecer ao 
trabalho para realizar horas extras, 
não poderá ser penalizado.

O banco afirmou que a hora 
extra não pode impactar na ade-
rência. A hora extra é remunerada 
conforme previsto na Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT), e o 

Santander negocia reinvindicações 
sobre trabalho no Call Center

bancário terá direito a dois vales 
refeição a cada dia trabalhado no 
final de semana. O banco informou 
que fará contratações para o setor 
de Ouvidoria.

PesquIsa de satIsfação

Foram discutidos, ainda, outros 
pontos. Em relação à Pesquisa da 
Satisfação (NPS), o banco disse 
que deverá dar transparência, ou 
seja, informar claramente os tra-
balhadores sobre como a nota da 
pesquisa realizada por meio da 
URA (Unidade de Resposta Au-
dível, dada pelo cliente) impacta 
nas avaliações dos funcionários. O 
banco alega que o número de tra-
balhadores penalizados é pequeno. 
A COE cobrou mais esclarecimen-
tos em relação ao método utilizado 
na pesquisa da URA a serem dados 
numa próxima reunião e que não 
tenha impacto na avaliação do fun-
cionário.

Folga Referente - As folgas 
relativas aos dias trabalhados nas 
eleições de 2018 serão todas goza-
das até o final de julho de 2019, e 
os trabalhadores devem indicar o 
dia de sua preferência para usufruir 
desse direito. Os bancários podem 
gozar parte da folga referente ao fi-
nal das férias, porém a opção deve 
ser comunicada ao banco, confor-
me consta no Acordo de Call Cen-
ter 2017/2019 (parágrafo único da 
Cláusula 3ª). O banco afirmou que 
o acordo é para ser cumprido. Se 
algum gestor não acatar a determi-
nação, o funcionário deve denun-
ciar ao Sindicato.

Atendimento Unificado - O 
Sindicato reivindicou a contrata-
ção de novos funcionários. O ban-
co alegou que tem cerca de 750 
pessoas trabalhando no Conta Cor-
rente:  450 em São Paulo e 300 no 
Rio de Janeiro. E que 50 atenden-
tes de cada site foram treinados/
destacados também para atender o 

SAC. “Mas os funcionários recla-
mam da forma desleixada como o 
Santander fez este treinamento, em 
duas horas apenas, não sendo sufi-
ciente para a devida qualificação”, 
afirmou a diretora do Sindicato e 
representante dos bancários do 
Call Center Rio de Janeiro, Fátima 
Guimarães.

‘É importante que seja feito um 
rodízio quinzenal entre os funcio-
nários que atendem no SAC, a fim 
de que todos possam passar por 
um treinamento adequado e não fi-
quem sobrecarregados”, defendeu 
Fátima. Para o também diretor do 
Sindicato e representante da COE, 
Marcos Vicente, se trabalhadores 
estão sendo desviados para o aten-
dimento no SAC é porque a qua-
lidade de serviço do banco piorou 
muito devido ao grande número de 
demissões. Para resolver o proble-
ma teriam que ser feitas contrata-
ções e não tentar tapar o sol com a 
peneira”, argumentou. 

Só resistência da sociedade vai barrar os 
ataques de Bolsonaro ao meio ambiente   

Este mês, dia 5, foi comemo-
rando o Dia do Meio Ambiente. O 
deputado Carlos Minc, ex-minis-
tro do Meio Ambiente do gover-
no Lula, destaca que não há o que 
comemorar: o governo Bolsonaro 
tem desmontado as políticas públi-
cas de defesa ambiental, através do 
esvaziamento dos órgãos de fisca-
lização, da redução das regiões a 
serem reflorestadas para compen-
sar o desmatamento, principal-
mente na região Amazônica, da di-
minuição das áreas de preservação 
ambiental e, ainda, da liberação de 
mais de 166 tipos de agrotóxicos 
apenas em 2019.

 “O desmonte dos órgãos de 
defesa do meio ambiente, das áre-
as de preservação, da floresta, das 
comunidades e reservas indígenas 
é tão grande e absurdo que Salles 
(Ricardo Salles atual ministro da 
pasta) vem sendo chamado de ‘si-
nistro do desambiente’.

ataques ao meIo ambIente

O governo Bolsonaro transfor-
mou a pasta num órgão de ataque 
ao meio-ambiente”, denunciou. 
O desmonte praticamente tornou 
inócuas, além do Conama, insti-
tuições como o Instituto de Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais 
(Ibama) e o Instituto Chico Men-
des de Conservação da Biodiver-
sidade (ICM Bio) para atender os 
interesses de quem tem práticas 
nocivas ao meio-ambiente.

rePercussão InternacIonal 

Minc lembrou da repercussão 
mundial que teve o encontro de 
sete ex-ministros do Meio Am-
biente, entre eles o próprio Minc, 
Rubens Ricupero, Gustavo Krau-
se, José Carlos Carvalho, Marina 
Silva, Izabella Teixeira, José Sar-
ney Filho e Edson Duarte, no dia 

8 de maio, na Universidade de São 
Paulo (USP). Na reunião foi apro-
vado documento enviado ao go-
verno federal, cobrando mudanças 
na política do setor. 

O ex-ministro do Meio Am-
biente adiantou que tanto o seu 
gabinete quanto entidades ligadas 
a esta questão e as que represen-
tam outros setores estão se mobi-
lizando. “Pensamos, inclusive, em 
entrar com ações judiciais contra 
medidas nocivas à questão am-
biental”, disse.

A íntegra da entrevista está no 
nosso site www.bancariosrio.org.
br.

Os funcionários do BB foram sur-
preendidos mais uma vez por uma de-
cisão da Diretoria Executiva da Cassi, 
Com os dois votos dos indicados pelo 
banco e um do diretor eleito Satoru 
que sistematicamente vota junto com 
o banco e só com voto contrário do 
Diretor Humberto, foi aprovado um 
aumento de 50% na coparticipação 
em consultas de emergência ou agen-

CASSI: Sindicato denuncia mais uma 
tentativa de aumento da coparticipação.

dadas, sessões de psicoterapia e acu-
puntura e visitas domiciliares, e para 
30%, nos serviços de fisioterapia, 
RPG, fonoaudiologia e terapia ocupa-
cional que não envolvam internação 
hospitalar.

Essa decisão seria submetida ao 
Conselho Deliberativo na última 
sexta-feira (14/6) e só não foi imple-
mentada ainda porque a ausência dos 

conselheiros eleitos (Karen D’Avila 
e Ronaldo Moraes) e seus suplentes 
impediu que a reunião ocorresse por 
falta de quórum. 

Rita Mota, diretora do sindicato e 
representante na Comissão de Empre-
sa dos Funcionários do BB do RJ e ES 
destaca o repúdio dos associados da 
CASSI a mais essa manobra lembran-
do que o reajuste proposto traz ônus 

justamente para os associados que 
mais necessitam dos serviços e, mais 
uma vez, isenta o banco já que não há 
contribuição patronal nesses casos.

Rita ressalta ainda a necessidade de 
ampliar o debate entre os associados, 
enfatizando a importância de retomar 
a mesa de negociação já que a proposta 
do banco de alteração de estatuto não 
foi aprovada pelos funcionários.  



Trabalhadores, estudantes, 
sindicalistas, servidores públi-
cos, petroleiros, metalúrgicos, 
bancários, profissionais da edu-
cação e representantes de movi-
mentos sociais tomaram as ruas 
de todo o país, na sexta-feira, 
14 de junho, para dar um reca-
do claro para o presidente Jair 
Bolsonaro: o povo brasileiro é 
contra a Reforma da Previdên-
cia proposta pelo banqueiro 
e ministro da Fazenda, Paulo 
Guedes. A greve geral convoca-
da pela CUT e demais centrais 
sindicais atingiu pelo menos 19 
estados. No Rio, foi realizada, 
após um dia inteiro de paralisa-
ções, uma grande passeata que 
tomou a Avenida Presidente 
Vargas. Foram realizados atos 
públicos e o fechamento de vias 
importantes, como a Avenida 
Francisco Bicalho, próximo à 
Ponte Rio Niterói, no Rio de 
Janeiro.

ParalIsação nos bancos 

Desde o início da manhã, 
os bancários do Rio pararam 
60 agências nas avenidas Rio 
Branco e Presidente Vargas, 
Praça Pio X e vias transversais 
do Centro. A paralisação durou 
todo o dia. Dirigentes sindicais 
convocaram os funcionários a 
participar da passeata da Can-
delária até a Central do Brasil, 
na parte da tarde. A paralisação 
aconteceu também nos grandes 
edifícios, como o Banco do Bra-
sil, na rua Senador Dantas (Se-

Povo brasileiro dá recado nas ruas 
e diz não à Reforma da Previdência

Bancários do Rio param 60 agências do Centro na greve geral.
 Manifestantes protestaram também contra cortes na educação e ataques à democracia

A presidenta do Sindicato, Adriana Nalesso, do alto do caminhão 
de som, defende a ampliação da luta contra a reforma 

e a libertação do ex-presidente Lula

Bancários do Rio pararam 60 agências do Centro e grandes 
prédios administrativos. A presença de policias não 

impediu a adesão total à greve

Cerca de 100 mil pessoas, segundo avaliação da CUT-RJ, seguiram em 
passeata da Candelária à Cinelândia, em protesto contra a Reforma da 

Previdência, os cortes na educação e em defesa da democracia

dan) Caixa Econômica Federal 
na avenida Almirante Barroso 
e Santander, na praça Pio X e 
Call Center, em São Cristóvão, 
na Zona Norte da Cidade.

“Esta greve geral é exitosa, 
apesar das práticas antissindi-
cais de patrões e Tribunais e da 
repressão policial em vários es-
tados. Foi maior do que a greve 
construída em 2017 contra a re-
forma de Michel Temer. E nós 
vamos a Brasília, vamos orga-
nizar novas manifestações, co-
letar assinaturas e entregar um 
abaixo-assinado no Congresso 
Nacional”, comemorou o presi-
dente da CUT Nacional, Vagner 
Freitas.

dIreIto à aPosentadorIa 

A principal bandeira dos ma-

nifestantes é pela derrubada 
da PEC (Proposta de Emenda 
Constitucional) nº 6/2019. O 
projeto, que torna ainda mais 
difícil o direito dos brasilei-
ros à aposentadoria, extingue 
a Previdência Social para criar 
um sistema de capitalização 
privada, onde somente o tra-
balhador contribui para obter 
a sua própria aposentadoria, 
sem a participação do empre-
gador e do governo. A proposta 
cria ainda a idade mínima (65 
anos para homens e 62 para 
mulheres), exige 40 anos de 
contribuição para o trabalha-
dor receber o teto do INSS (R$ 
5.839,45) e reduz drasticamen-
te a média dos benefícios com 
a nova regra de cálculo que 
parte de todos os salários, des-

de o primeiro emprego, e não 
mais as vinte últimas maiores 
contribuições. 

Os manifestantes protes-
taram ainda contra o corte do 
governo na educação e a par-
cialidade do ex-juiz e atual mi-
nistro da Justiça, Sérgio Moro, 
no processo que condenou e 
prendeu o ex-presidente Lula, 
fato que se tornou público com 
a divulgação feita pelo site In-
tercept, dos diálogos de Moro 
com membros do Ministério 
Público, expondo toda a trama 
política para impedir a vitória 
da esquerda nas eleições presi-
denciais de 2018. 

“Nós, bancários, e tantas ou-
tras categorias, paramos hoje 
sabendo que nossa luta é legíti-
ma. Uma luta por nossos direi-
tos à aposentadoria, que que-
rem tirar de nós com a reforma, 
a um atendimento de saúde e a 
uma educação pública de qua-
lidade. E mais: por democra-
cia. Por um país onde o Judi-
ciário aja com imparcialidade. 
Queremos a punição do Moro, 
mas defendemos também Lula 
Livre, já que as reportagens do 
Intercept mostraram que era o 
juiz que orientava os procura-
dores, sem parcialidade, con-
denando o ex-presidente sem 
provas”, disse a presidenta do 
Sindicato dos Bancários do 
Rio, Adriana Nalesso. 

Confira mais detalhes da 
Greve Geral e dos protestos do 
dia 14, em nosso site: www.
bancariosrio.org.br.

Fotos: Nando Neves


